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RESUMO
Neste artigo analisa-se a contribuição das tarefas de Matemática para dar saída a educação cidadã nos escolares de Ensino Básico. Tem como objectivo incidir na formação de valores dos cidadãos nos escolares de ensino básico em geral e os da sétima classe em particular através de tarefas docentes de matemática. Expressam-se as ideias e resultados fundamentais de uma pesquisa com abordagem qualitativa e enfoque exploratório desenvolvido em três escolas primárias integradas as práticas pedagógicas do Instituto de Formação de professores da cidade de Quelimane no ano 2016. Entrevistou-se 12 professores e 46 estudantes, foram assistidas 10 aulas de matemática da sétima classe e revisaram-se documentos diversos para obter as informações base. Das análises das entrevistas e assistência as aulas conclui-se que os conteúdos matemáticos, embora com amplas possibilidades de aplicação, praticamente não são direccionados a educação da cidadania escolar. Insistiu-se na constante actualização dos dados locais das comunidades onde estão inseridas as escolas nas tarefas a desenvolver. 
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RESUME

In this article we analyze the contribution of mathematics tasks to output citizenship education in basic education school. It aims to focus on the formation of civic values ​​in basic education school in general and the seventh grade in particular through math teachers’ tasks. Express ideas and fundamental results of a survey of qualitative and exploratory approach developed in three integrated primary schools the pedagogical practices of the Institute of Quelimane City Teacher training in the year 2013. We interviewed 12 teachers and 46 students from integrated schools they attended to 9 math classes of seventh grade and reviewed several documents for the base information. The analysis of the responses from conducted interviews and class assistance concluded that the mathematical content is practically not directed in broad way to civic education of schoolchildren. It is insisted on the constant updating of local data of the communities whereby the school is part of it in what is called to do.
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INTRODUÇÃO 
Entre os objectivos principais da maioria dos países do mundo quanto a lograr uma sociedade de convivência disciplinada, justa e participativa está a de formar cidadãos: patrióticos, honestos e responsáveis. Vencer o desafio da Educação na Cidadania constitui na actualidade uma prioridade de qualquer um Sistema Educativo com independência do sistema político imperante. Embora a Matemática é considerada uma disciplina “difícil” e até de “bicho” devido ao carácter abstracto de seus conteúdos por um grupo amplo de estudantes. As tarefas docentes de matemática, quando não se limitam a análise dos conteúdos e cálculos matemáticos, senão também a interpretação dos textos, utilizando o carácter interdisciplinar do processo de ensino aprendizagem e os eixos transversais podem contribuir a formar valores cidadãos tais como: honestidade, honradez, patriotismo, responsabilidade e solidariedade, entre outros.
Ser um cidadão na verdadeira acepção da palavra é ter consciência de seus direitos mas também de seus deveres. Deve-se ter consciência das responsabilidades enquanto elemento de uma colectividade, estado ou nação de forma a atingir o objectivo máximo da cidadania que é o bem comum. Ao longo da História, cada vez que é referido o termo cidadania, origina uma conjugação de obrigações e privilégios entre o indivíduo e a comunidade política. O uso da palavra cidadão prende-se com uma regulação entre os indivíduos que têm acesso livre ao território onde vive a comunidade política e os que não têm acesso livre (Brubaker, 1992).
Hoje em dia a maioria dos intervenientes na sociedade, políticos, educadores, dirigentes, sociólogos, mostram-se preocupados com os rumos do mundo actual, incluindo no seu discurso a palavra cidadania. É natural hoje utilizar a palavra cidadania relacionando-a aos direitos humanos, aos direitos do consumidor ou mesmo quando ao referir-se a um indivíduo isolado. Neste sentido é natural que haja mistura de significados entre a cidadania e a história dos direitos humanos pois existe uma relação intrínseca entre cidadania e luta pela justiça, por direitos fundamentais e por democracia.
Entre os objectivos gerais do Sistema Nacional de Educação de Moçambique encontra-se a Educação para a Cidadania a qual deve garantir entre outras acções, segundo o Plano Curricular de Ensino Básico (PCEB 2011):
· Proporcionar o desenvolvimento integral e harmonioso da personalidade;

· Inculcar na criança, no jovem e no adulto padrões aceitáveis de comportamento: lealdade, respeito, disciplina e responsabilidade;
· Educar o cidadão a ter amor à Pátria, orgulho e respeito pela tradição e cultura moçambicana;
· Desenvolver conhecimentos sobre a saúde, nutrição e a protecção do meio ambiente;

· Educar a criança, o jovem e o adulto para o respeito pelos órgãos e símbolos de soberania nacional;
· Assegurar o conhecimento e o respeito pela Constituição da República de Moçambique.
O que demonstra que nos documentos normativos do Sistema de Educação de Moçambique se estabelece o trabalho pela educação da cidadania. 
Na perspectiva de dar cumprimento a este objectivo se levanta a questão de pesquisa: Como contribuir para a Educação da Cidadania nos escolares da sétima classe da cidade de Quelimane através de tarefas docentes de matemática?
Neste artigo pretende-se incidir na formação de valores cidadãos nos escolares da sétima classe. A escolha deste nível de escolaridade é devido por uma parte a formação de valores que deve-se iniciar nas tenras idades e por outra, o escolar da sétima classe, por ser a classe terminal do Ensino Básico, acumula conhecimentos matemáticos, a ser aplicados nas diversas actividades da sua comunidade.
Com este propósito, organiza-se este texto apresentando inicialmente os sustentos teóricos e metodológicos, levando em consideração as inter-relações entre a Educação Cidadã e as potencialidades da matemática nos diferentes contextos para vincular-se com ela.
Na sequência, descreve-se os dados produzidos na pesquisa, com vista a responder o questionamento inicial, referindo, consequentemente, as considerações e dificuldades encontradas sobre o tema em estudo.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
EDUCAÇÃO CIDADÃ 
Colocar o Processo de Ensino e Aprendizagem (PEA) da Matemática em diálogo com a formação da cidadania implica considerar os conhecimentos matemáticos como elementos que permitem compreender melhor a realidade em que estamos inseridos e a sociedade em que vive-se. É preciso dar aos alunos oportunidades para o desenvolvimento de uma atitude crítica com relação à sociedade, onde muitas decisões e acções são planejadas, conduzidas e justificadas a partir de modelos matemáticos (Campos & Alves, 2009).
Se o professor considerar que um dos objectivos da educação matemática é contribuir para a formação de cidadãos participativos e críticos, então o centro da educação não deve ser a acumulação de factos matemáticos. “A formação para a cidadania é o ponto mais importante e supõe, evidentemente, uma formação pessoal” (Werneck, 1996, p.13).
No trabalho mencionam-se os termos “formação cidadã” e “educação cidadã” frequentemente a diferença que estabelece o autor é considerar a formação como o processo e a educação como o resultado desse processo dentro do PEA de maneira geral e para o caso da matemática de forma particular. 
Dimenstein (1993, p.17), considera que cidadania, “é uma palavra usada todos os dias e tem vários sentidos. Mas hoje significa, em essência, o direito de viver decentemente”. 
Cada vez que é referido o termo cidadania, origina uma conjugação de obrigações e privilégios entre o indivíduo e a comunidade política.
Segundo Arantes (2003) a sociedade solicita que a educação assuma funções mais abrangentes que incorporem em seu núcleo de objectivos a formação integral do ser humano, a educação cidadã. Significa uma educação em valores em que as dimensões cognitivas, afectiva, interpessoal e sociocultural das relações humanas sejam consideradas no planeamento curricular e nos projectos político-pedagógicos das escolas.  
Outra consideração sobre a Educação Cidadã expressa “desenvolver a capacidade para captar ou perceber os problemas sociais como próprios, incorporando-se a sua solução com eficiência e consciência de seus deveres e direitos” (Arias, 2001 p.31).
Libâneo (2002) mostra o conjunto de objectivos para uma educação básica de qualidade: Formação para a cidadania crítica e formação ética. Com relação a uma formação para a cidadania crítica tem-se por objectivo formar um cidadão-trabalhador capaz de interferir criticamente na realidade para transformá-la e não apenas ser mais um integrante a formá-la. Já a formação ética tem a importância de explicitar valores e atitudes por meio das actividades escolares. Trata-se de formar valores e atitudes ante o mundo da política e da economia, a violência, sexo, e as drogas.
Outra autora que analisa a Educação da Cidadania é Catarina Iavelberg (2004), a qual propõe acções para formar a Educação da Cidadania entre as quais mencionam-se:
· Leitura de textos literários. A estratégia favorece a discussão de temas transversais (orientação sexual, meio ambiente, género);
· Participação de estudantes na gestão da vida colectiva, a proposta estimula o senso de responsabilidade;
· Leitura crítica de textos que tratam de direitos fundamentais. O objectivo é explicar documentos como a Declaração dos Direitos Humanos ou o Estatuto da Criança (princípios e valores);
· Apresentação e análise de dilemas morais. Por meio da exposição de situações-problema, as crianças e os jovens são convidados a reflectir sobre a complexidade das relações e dos afectos e a elaborar estratégias de acção;
· Actuação em trabalhos voluntários a acção em projectos sociais ou sócio-ambientais leva ao desenvolvimento da capacidade de cooperação e de argumentação com base na realidade.

Entre as definições do termo aqui apresentadas o autor prefere a de Fidel Izquierdo (2000) ao considerar que a Educação Cidadã é a educação nas pessoas de modos correctos de comportamento social, do conhecimento do sistema político e institucional dos pais, das tradições patrióticas e da identidade cultural. Tem como fundamento as ciências sociais e jurídicas e é sustentada na formação de valores. 
A tal preferência justifica-se por a definição de Izquierdo penetrar em diversos contextos e interpretar-se como ponto final a formação de valores, para o caso em estudo dos escolares de ensino básico.
Em Moçambique o currículo do Ensino Básico tem 7 classes organizadas em 2 graus. O 1º grau, está dividido em 2 ciclos, sendo o 1º correspondente à primeira e segunda classes, e o 2º ciclo, as terceiras, quarta e quinta classes. O 2º grau compreende a 6ª e 7ª classe correspondentes ao 3º ciclo. O ingresso para o Ensino Básico é feito aos 6 anos de idade, devendo o aluno concluí-lo, em princípio, aos 12 anos.

No Plano Curricular do Ensino Básico em Moçambique na disciplina Educação Moral e Cívica aparecem os conteúdos directamente relacionados com a educação da cidadania dos escolares. A Educação Moral e cívica está presente de uma maneira ou outra em todos os ciclos. No 1º e 2º ciclo do Ensino Básico, esta disciplina não tem uma carga horária como disciplina independente. No 2º ciclo está integrada nas ciências sociais. Entretanto, em ambos os ciclos é tratada de uma forma transversal, em todas as outras disciplinas curriculares e em todos os momentos do contacto professor aluno, pais e encarregados de educação. No 3º ciclo do Ensino Básico, embora se mantenha o carácter transversal da disciplina, vai funcionar como uma disciplina específica, com carga horária própria.
TAREFAS DOCENTES DE MATEMÁTICA
As tarefas docentes são abordada também por diversos pedagogos entre eles: Jungk (1992), Kuznetzova (1994), Concepcion (2003), Zayas (2002).
Para Jungk (1992) Tarefa docente desde o ponto de vista da didática permite estabelecer a diferença entre exercício e problema. A mesma tarefa pode ser, para uma pessoa que conhece o algoritmo um exercício e para outra pessoa que não conhece o algoritmo um problema. 
Para este autor a diferença entre exercício e problema está no conhecimento ou não da via de solução da tarefa planteada. 
Alvarez de Zaya (2002) planteia que a tarefa docente é a célula básica do processo docente educativo. Que realizam-se em determinadas circunstâncias pedagógicas com o fim de alcançar um objectivo de carácter elementar ou resolver um problema. 
Este autor ao mencionar o processo docente educativo, deixa interpretar a importância das tarefas docentes tanto para a instrucção como para a educação, a formação de valores morais.  
Para Kuznetzova (1994) citada por Concepcion (2003) as tarefas docentes dividem-se em exercícios e problemas. Exercício é uma tarefa simples quanto a composição, dirigidos a formar as primeiras habilidades. Considera o problema como uma tarefa mais complexa na qual o sujeito possui as ferramentas de solução, mais não directamente a solução. Os problemas têm carácter relativo.

Esta última definição é a que assume-se no presente trabalho. Destacando a relação com a formação das primeiras habilidades para os exercícios e interpretar o carácter relativo dos problemas como a os diferentes níveis cognitivos do sujeito resolvente. 
Entre os trabalhos relacionados com a contribuição das tarefas de matemática para a educação da cidadania encontra-se desenvolvido pela investigadora Brasileira Franco da Cruz (2010). No seu trabalho fez uma análise da contribuição especificamente tratando o tema teoria das probabilidades no Ensino Secundário. Neste exemplificassem actividades sobre o tema seleccionado dando saída a educação da cidadania. Outros autores que já estudaram o tema da educação na cidadania também se citam: Catarina Iavelberg (2012) e Juliana Campos Sabino de Souza e Edvaldo Alves de Souza (2009).
No presente trabalho relacionam-se tarefas docentes de matemática para o Ensino Básico no fim de contribuir a educação da cidadania dos escolares de maneira geral porque os conteúdos envolvidos podem ser resolvidos por estudantes de diversas classes do Ensino Básico Moçambicano. E caso particular para a sétima classe visto que o estudante desta classe já possuem ferramentas matemáticas para resolver qualquer uma actividade desse nível de ensino.  
Outro aspecto importante do trabalho com escolares da classe terminal do Ensino Básico é devido a estes escolares estarem muito próximos da entrada na etapa da adolescência. Etapa na qual se produzem mudanças importantes tanto físicas como da maneira de pensar. Inculcar modos adequados de conducta segundo o entorno onde se encontrem em cada momento favorecerá ultrapassar essa etapa de tantas contradições.   
Deve-se enfatizar que as tarefas matemáticas, quando são resolvidas aplicando só as relações matemáticas nelas presentes e oferecendo as respostas sem interpretação da aplicabilidade extra matemática e de uso diário pela comunidade, em nada contribuíram a deixar de ser considerada a matemática como uma disciplina “problemática” pelos estudantes e menos ainda a educação da cidadania dos escolares.    
No nível de Ensino Básico as idades dos escolares oscilam entre seis e doze anos, em condições normais de trânsito pelos diferentes ciclos. Essas idades são favoráveis para o início da importante tarefa da formação de valores na escola devido a que os escolares gostam imitar os seus professores e tudo o que eles orientam penetram no seu interior e o incorporam a sua personalidade em formação. Dai a importância do exemplo pessoal dos professores e o vínculo constante da sua actividade docente com aspectos importantes como: patriotismo, honestidade, honradez e espírito de colaboração. Todo o qual contribui para a formação da cidadania. 
Importante papel também deve desempenhar: a família, a comunidade e os meios de difusão como rádio, televisão, as organizações sociais e políticas na formação da cidadania. O primeiro contacto das crianças com acções educativas a recebe da família e da comunidade, ainda antes de iniciar a escola. Depois de já ter começado a educação formalizada, será uma tarefa conjunta da escola, família, comunidade, as organizações sociais e os meios de comunicação massiva contribuir para formar a educação da cidadania nos escolares cada uma com actividades específicas da sua competência.
FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA

A pesquisa foi realizada em três escolas integradas as Práticas Pedagógicas do Instituto de Formação de Professores de Quelimane (IFPQ), nomeadamente: Escola Primária Completa 4 de Fevereiro, Escola Primária Completa de Quelimane e Escola Primária Completa de Sinacura. Escolha intencional devido a ubicação em relação com IFPQ de onde procedem alguns dos colaboradores da pesquisa.
A pesquisa envolveu 12 estudantes, sendo quatro de cada escola, de um universo de 206 estudantes da sétima classe. Participaram ademais, 6 professores dos quais dois de cada escola e os três Directores Adjuntos Pedagógicos das escolas que foram estudadas. A pesquisa decorreu no segundo semestre do ano 2016.    
Para a escolha da amostra utilizamos o critério da amostragem não probabilística, por conveniência. Estudantes e professores da sétima classe envolvidos nas práticas pedagógicas das escolas onde se realizou o estudo.
Para a recolha de dados aplicaram-se entrevistas aos professores, directores pedagógicos e alunos participantes, assistiram-se um total de 6 aulas de matemática da sétima classe e se revisaram documentos normativos a nível do Ministério de Educação e das próprias instituições. As entrevistas foram compostas por perguntas abertas, visavam a constatar como era tratada a educação na cidadania nos escolares durante as aulas de matemática da sétima classe. Quanto aos Directores Adjuntos Pedagógicos a entrevista  dirigiu-se ao tratamento da educação cidadã nas actividades metodológicas desenvolvidas com os professores.  
Os dados aportados pelas entrevistas foram analisados independentemente dos professores, dos pedagógicos e dos estudantes. As aulas uma vez assistidas foram comentadas com os professores, oferecendo algumas recomendações de como com o próprio conteúdo leccionado se poderia ter vinculado na generalidade das aulas com a saída da componente da formação da cidadania.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISES DOS RESULTADOS

ENTREVISTA AOS PROFESSORES:
Entre os aspectos mais comuns manifestados pelos professores entrevistados encontram-se:

· Dos professores entrevistados só dois consideram os conteúdos matemáticos apropriados para dar saída a formação da cidadania, os restantes os consideram entre não apropriados e pouco apropriados; 
· Os professores consideram não ter os subsídios metodológicos para incidir na saída da formação da cidadania durante suas aulas;

· Os professores manifestam que existem disciplinas específicas que tratam a educação cidadã e que seria restar-lhe tempo aos conteúdos matemáticos a insistência nesse aspecto;

· Manifestam estar sobrecarregados de actividades, pelo que não têm tempo para dedicar-se a procurar subsídios que não foram directamente de matemática;

· Nas preparações metodológicas conjuntas nas escolas não se tratam elementos relacionados com a cidadania.  
ENTREVISTA AOS DIRECTORES ADJUNTOS PEDAGÓGICOS
Os três Directores Adjuntos Pedagógicos coincidem em que nos encontros de cada duas semanas o objectivo central tem sido a palificação das aulas. Especificamente interacção dos professores quanto aos conteúdos matemáticos do período e que a outra parte é de acordo com interesses e preparação de cada professor. Não se realizam actividades centrais sobre contribuição da escola com a educação cidadã dos estudantes. Eventualmente os Directores Pedagógicos manifestam ter participado em capacitações desenvolvidas pela Universidade Pedagógica com esse fim. Mas por falta de tempo não foram multiplicada com os professores da escola.  
AULAS ASSISTIDAS:

Foram assistidas um total de 6 aulas na cadeira de Matemática da sétima classe. Deve-se significar que nas seis aulas os conteúdos desenvolvidos tinham possibilidades para dar saída a formação de valores do cidadão. Com todo propósito as aulas escolhidas para a assistência foram aulas de exercitação para facilitar ao professor propor tarefas matemáticas que contribuam para a formação e educação da cidadania nos estudantes.
Das seis aulas só em umas houve uma intenção e esta foi de maneira forçada quanto desenvolver acções para contribuir na formação da cidadania. Neste caso um professor limitou-se a informar a data histórica do dia, sem aproveitar o próprio assunto para falar sobre a importância da tal data para o caso foi 29 de Setembro. O professor só comentou “um dia como hoje nasceu Samora Machel” e outro ao fazer controlo do TPC, destacou que todos os que realizaram o trabalho deixado na aula anterior estavam a tornar-se pessoas responsáveis e cumpridores de seus deveres. 
ENTREVISTA AOS ESTUDANTES 
Entre os critérios de maior frequência dos estudantes sobre a saída da educação da cidadania durante as aulas de matemática encontraram-se:
· Os estudantes preferem as tarefas matemáticas onde apareçam dados reais da sua comunidade, das actividades que realizam no quotidiano, mas o apreciam assim nas aulas que recebem frequentemente só 2 estudantes. Os restantes respondem que nunca ou quase nunca as tarefas matemáticas apresentam a possibilidade de vincular-se com as actividades do dia-a-dia;

· Os estudantes consideram que só em Educação Cívica são tratados de maneira sistemática aspectos sobre: responsabilidade, honestidade, costume, amor aos símbolos da Pátria e a identidade nacional. Todos os quais constituem valores cidadãos;
· Quanto a sua consideração sobre a incidência dos meios de difusão massiva na formação da cidadania, manifestam que sistematicamente na televisão o que assistem são filmes e novelas. Critério da totalidade dos estudantes entrevistados;

· Na rádio só escutam música em algumas vezes devido a esta actividade é habitual  o uso de telemóvel; 

· Manifestaram assistir o telejornal sistematicamente só 2 estudantes os restantes entre nunca e quase nunca.

DISCUSÃO DOS RESULTADOS
Os conteúdos matemáticos penetram em todos os saberes e tem ampla aplicabilidade nas actividades diárias desde o momento que acordamos até a hora de ir ao descanso. Os professores não tomam consciência dessa realidade e não ficam motivados para incluir nas suas práticas pedagógicas actividades que possibilitem o debate e considerações sobre cidadania. Para a maioria dos professores essa discussão não tem nada comum com a matemática. Deve superar-se esse desafio com o objectivo de fomentar o interesse e a necessidade de conhecimentos matemáticos para a interpretação da realidade em suas diversas arestas.  
O trabalho pela educação da cidadania dos escolares é uma das actividades mais importantes dos professores em geral e dos professores de matemática em particular. Deve deixar de considerar-se como uma actividade “extra” para a qual não há tempo. O professor deve manter auto preparação contínua da qual não fica fora a auto preparação para incidir na formação da cidadania desde a própria aula.
Uma disciplina insolada, nem a própria Educação Moral e Cívica basta para a formação da cidadania nos escolares. Devem aplicar-se as potencialidades das diversas disciplinas e trabalhar efectivamente a componente da cidadania como eixos transversais. Os conteúdos matemáticos têm amplas potencialidades a ser aplicados com este fim.
A manifestação dos estudantes de assistir a televisão só para filmes e novelas e a rádio para escutar música mostra que estão a perder os imensos contributos desses meios para desenvolver a educação da cidadania, quanto a actualização diária dos acontecimentos nacionais e internacionais e as mensagens educativas que constantemente são transmitidas. 
A modo de maior percepção dos professores de como trabalhar a componente da cidadania durante as aulas de matemática realizou-se uma actividade metodológica demonstrativa com os 12 professores que participaram na investigação e indicando-lhes que a multiplicarem com seus colegas e alunos segundo as possibilidades das classes onde trabalham. Insistiu-se na actualização e veracidade dos dados de modo que os estudantes ao interpretar o campo de acção da Matemática deixaram de considerá-la como “bicho”. A continuação ilustram-se duas das tarefas analisadas com os professores.

1) O ano no qual nasceu o primeiro presidente da República de Moçambique no século XX termina em três e a soma de seus alegorismos representa um número divisível por 2 e 8. Em que ano ele nasceu?
Se a tarefa é resolvida só desse o ponto de vista matemático aplicando os critérios de divisibilidade por dois e oito simultaneamente, a tarefa em nada contribuirá para a saída da cidadania. Nesta tarefa se propicia a formação de valores patrióticos. O professor deve incidir na tal formação com perguntas como:

· Quem foi o primeiro presidente da República de Moçambique?

A seguir alguns dados biográficos como:

· Onde Nasceu?

· Qual a data de nascimento?

· Quais actividades fundamentais da sua vida?

· Em que período governou?

· Porque o primeiro presidente começou seu mandato nessa data?

· Qual a data de falecimento?

· Em quais condições faleceu?

2) Numa entrevista da rádio a Directora Provincial de Saúde da província de Zambézia anunciou que foram internados mais de dois mil pacientes nos centros de tratamento de cólera, dos quais abitaram 14, sendo 11 de Quelimane e 3 de Gurué. Qual e a percentagem de óbitos registado na cidade de Quelimane por causa de cólera?

Se a tarefa fora resolvida limitando-se ao cálculo percentual solicitado em nada contribuiria a educação da cidadania. Nesta tarefa se propicia o valor da responsabilidade, higiene e saúde. O professor deve incidir na formação do valor responsabilidade de maneira similar a como se expressa a seguir: 

· Qual a época de maior ocorrência da Cólera?

· Que outras consequências para a população tem associado a época de ocorrência da cólera?

· Quais as medidas preventivas de carácter individual para prevenir a cólera?

· Quais as medidas preventivas de carácter colectivo para prevenir a cólera?

· Quais as acções que devem-se seguir ante suspeita da cólera?

Outras actividades sugeridas para elaborar tarefas foram: 

· Dedicar os cinco minutos da primeira aula do dia a comentar a data histórica do dia e os principais acontecimentos local, nacional e internacional dando participação aos estudantes, de maneira a criar hábitos nos escolares de utilização dos meios de difusão massiva com fins educativos;  

· Acidentes de trânsito (tratar diversos artigos do código de estrada para evitar acidentes);

· Consumo de água e energia eléctrica (cálculo consumo familiar, necessidade de economizar recursos);
· Recursos naturais da Zambézia (identidade territorial e nacional);
· Produção agrícola (necessidade de utilização das terras disponíveis na produção alimentar, diminuir importações);
· Utilizar nas tarefas dados oferecidos nos jornais da actualidade local, nacional e internacional (tomada de consciência da realidade em que vive).
CONCLUSÕES 
Desde que a Educação da Cidadania é um dos objectivos do Plano Curricular do Ensino Básico os professores devem cumprir as diversas acções deste objectivo, fundamentalmente nas suas aulas e também em actividades extra docentes. Vinculando a família, a comunidade as organizações sociais e os meios de difusão massiva.
Para exercer a cidadania, é necessário utilizar ferramentas tais como: saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar informações estatisticamente. Estas são competências directas da Matemática. Mas a Matemática só poderá contribuir efectivamente a formação da cidadania quando o professor vincule tais competências com os diversas componentes da cidadania presentes nas tarefas a resolver. 
Do exposto no trabalho pode-se concluir que:
Nas escolas onde se fez o trabalho não são utilizadas as potencialidades do Processo de Ensino e Aprendizagem da Matemática (dados da comunidade, eixos transversais, carácter interdisciplinar,etc) nas tarefas docentes face à contribuição da educação da cidadania nos escolares;
Os professores não realizam acções sistematicamente para dar saída nas tarefas docentes ao componente da formação da cidadania, alegando falta de tempo e de subsídios metodológicos para trabalhar este importante objectivo do Plano Curricular do Ensino Básico; 
Os estudantes sentem-se estimulados com tarefas matemática onde apreciem diversas situações da sua comunidade e as actividades que desenvolvem cada dia;

Não são utilizadas as potencialidades dos meios de difusão massiva na formação da cidadania

RECOMENDAÇÕES  
Quanto a contribuir a dar saída através das tarefas de Matemática para a educação na cidadania dos escolares do Ensino Básico recomenda-se:
Incluir nas preparações metodológicas conjuntas das escolas o tema Educação Cidadã com a contribuição de especialistas na área de instituições como o Instituto de Formação de Professores, a Universidade Pedagógica ou funcionários da Direcção de Educação;
Insistir mediante exemplos de tarefas docentes de matemática o tratamento metodológico onde se evidenciem as saídas não forçadas da educação da cidadania dos escolares de maneira similar as ilustradas neste trabalho;
Estimular o uso da televisão, a rádio a imprensa e as mensagens das organizações políticas e sociais, o exemplo da família e a comunidade na formação de valores cidadãos.  
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